Moço...ei moço.

“Moço...ei moço...vai ficar aí...o dia todo?...” calma, eu ainda num enxerguei...a luz, o enigma da luz está por vir...com um grande clarão ou uma grande escuridão...algo me diz que se foi no sol nossa melhor luz...queimada de tanto se ver...algo no ar...percebe dona? ”mas num pode ficar aqui mais não...” deixa meu anjo, deixa meu sufoco me deslocar no tempo, no espaço e encontrar, enfim, algo a que viver...algo no escuro da alma talvez...nuvens de carbono? Gás carbono(nico)? Ou insetos...assados à maneira oriental. Ontem, dona, eu fiz bifes acebolados e todos disseram que a carne estava uma delícia, mas dona, o gosto era puro hormônio...já comi carnes melhores...já forniquei carnes melhores...”iiiiii, acho melhor cê dá no pé...” dona, olhai os pombos...olhai...veja se não são mais fortes que ratos, e ainda voam, pobres bichos, já foram tão limpinhos...até os ratos já foram limpinhos...”xiiii moço, olha que o fiscal é um cara brabo, num tem dó nem piedade de nada...” dona, esse fiscal também já foi limpinho, agora é podre e pobre de espírito, e rancoroso, porque tem sempre alguém (em) acima...somos todos puros no rancor da alma...alma lavada de rancores, as dores do mundo não se limitam, explodem, abusam da subjetividade do rancor, algo no ar dona, me diz que vem por aí...uma grande concentração...uma noção mais clara dessa mudança de século, já percebeu que ninguém fala disso? Estamos há cinco anos no século vinte e um e vivemos ainda no século vinte...hummm...algo me diz...”moço vai pra casa, para com essas bobagens...” dona a grande bobagem é essa gota de ilusão que me resta, que me faz pensar e acreditar em algo...que vem...uma luz...uma escuridão...um oásis...uma fita de vídeo que nos mostre a coisa em si...a coisa, dona, a coisa, essa coisa que se fala num define porra nenhuma...a coisa é um monte de coisas...entende? “iiiiiiii moço...que isso?...” isso dona, é a grande pergunta desse começo de século, ‘oqueéisso?’ que move algo, que vislumbre temos? Dessa idéia? De vida , de morte, de ética, de atitudes, de massacres, de impérios, de violência nas ruas, de mortes misteriosas, de corrupção, de furacões...”moço, vai pra casa e toma um chazinho, melhora muito...” dona, você é um anjo...e nem sabe disso...quem pode com um anjo...que manda embora tomar um chazinho?...vou por aí...vou cada dia mais pensar...acomodar? não, talvez me esgrimir com a vida, me influir de revoltas e suceder ao ataque final, das parábolas, das reticências, dos terminais dispersos nas lacunas do cérebro, da aurora do tempo algo vem, hoje ainda, perambulando, cambaleante pelas orlas, sujo de graxa e óleo e cheirando a flores, com um embornal de desejos e regando amor e vida por aqui...vou, vou sim dona, vou tomar o chazinho e me deitar na beira daquele rio e rir, rir, rir de tudo...
